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COMPANHIAS COM SCORE ESG LISTADAS NA B3 

RECOGNITION OF PROVISIONS AND THEIR 
RELATIONSHIP WITH CORPORATE CHARACTERISTICS 
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Resumo: O objetivo deste estudo é 
relacionar o reconhecimento de provisões 
e as características corporativas (tamanho, 
rentabilidade, alavancagem, setor e nível de 
governança corporativa) em companhias com 
score ESG listadas na B3. A metodologia envolve 
análise de regressão e o período analisado é 
de 2014 a 2022. Os resultados indicam que o 
tamanho, a rentabilidade do Patrimônio Líquido 
e a governança corporativa têm influência 
significativa no reconhecimento de provisões. 
Esses achados ressaltam a importância das 
práticas sustentáveis e de governança nas 
decisões contábeis, contribuindo com a 
divulgação de informações pelos gestores, assim 
como incentiva a transparência corporativa 
e amplia o debate sobre provisões e ESG. As 
evidências empíricas podem auxiliar o investidor 
na compreensão das práticas contábeis, 
destacando as características corporativas 
que podem se relacionar com o processo de 
reconhecimento de provisões.
Palavras-chave: Provisões; ESG; Disclosure.

Abstract: The objective of this study is to relate 
the recognition of provisions and corporate 
characteristics (size, profitability, leverage, 
sector, and level of corporate governance) in 
companies with an ESG score listed on B3. The 
methodology involves regression analysis, and 
the analyzed period is from 2014 to 2022. The 
results indicate that the size, the return on equity 
and corporate governance have a significant 
influence on the recognition of provisions. These 
findings highlight the importance of sustainable 
practices and governance in accounting decisions, 
contributing to the disclosure of information by 
managers, as well as encouraging corporate 
transparency and broadening the debate on 
provisions and ESG. Empirical evidence can 
help investors understand accounting practices, 
highlighting corporate characteristics that 
may be related to the process of recognizing 
provisions. 
Keywords: Provisions; ESG; Disclosure.

1 INTRODUÇÃO

No mercado de capitais, verifica-se um 
crescimento em torno das divulgações de 
informações relacionadas à Responsabilidade 
Social Corporativa (RSC) e aos aspectos 
ambientais, sociais e de governança (ASG), 
também conhecido como Environmental, Social 
and Governance (ESG) em inglês. Esse aumento 
é resultado do reconhecimento da necessidade 
de avaliar os impactos das atividades das 
organizações e da demanda dos stakeholders 
por informações cada vez mais transparentes 
da RSC (Christensen; Serafeim; Sikochi, 2022; 
Raimo et al., 2021).

A ascensão da RSC tem impulsionado 
a adoção de divulgações voluntárias, com o 
objetivo de reduzir conflitos de agência, diminuir 
a assimetria de informações e aumentar a 
confiabilidade dos relatórios. Para avaliar o 
desempenho das empresas nesse contexto, 
surgiram os índices (scores) ESG, que mensuram 
as práticas ambientais, sociais e de governança. 
Esses scores podem ser obtidos por meio de 
plataformas como Bloomberg (Bloomberg ESG 
Disclosure Score), Thomson Reuters (Refinitiv 
ESG Data) e Morgan Stanley (MSCI ESG Indexes) 
(Martins; Cunha, 2022).

Além das divulgações em relatórios 
específicos, como Relatórios Anuais, de 
Sustentabilidade e Relato Integrado, é importante 
destacar que os impactos ambientais, sociais 
e legais também podem ser reconhecidos nas 
Demonstrações Financeiras, por meio das 
provisões. Dentre os elementos contábeis, o 
reconhecimento de provisões desempenha 
um papel importante, uma vez que envolve a 
antecipação de obrigações futuras, com base 
em eventos passados ou presentes (Borges; 
Rodrigues; Rodrigues, 2021).

Conforme explicam Ribeiro et al. (2019), 
de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 
25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes, uma empresa precisa reconhecer 
uma provisão, ou seja, reconhecer uma perda 
no resultado e um passivo correspondente, 
no momento de ocorrência do fato gerador 
que implicará um desembolso de recursos 
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provável e mensurável com razoável certeza. 
Ainda conforme Ribeiro et al. (2019), essa 
situação se distingue da divulgação obrigatória 
em notas explicativas de um fato ocorrido cujo 
desembolso de recursos é apenas possível ou 
de difícil mensuração, caso em que se tem um 
passivo contingente.

Estudos anteriores (Fonteles et al., 2013; 
Silva, Araújo e Santos, 2018; Ribeiro et al., 2019; 
Gomes, Gordiano e Almeida, 2020; Bacelar 
et al., 2023) encontraram que características 
corporativas como rentabilidade, alavancagem, 
setor, nível de governança e tamanho da 
empresa podem estar relacionadas com o nível 
de divulgação de provisões. Essas características 
são consideradas determinantes do disclosure e 
do score ESG, como pode ser visto em: Murcia 
(2009); Consoni e Colauto (2016); Ribeiro et 
al. (2019); Drempetic, Klein e Zwergel (2019); 
Crespi e Migliavacca (2020); Sharma, Panday 
e Dangwal (2020); Elafify (2021); Rahman e 
Absayegh (2021); Pinheiro et al., (2022). 

Nessa perspectiva, compreende-se que 
possa haver uma relação das características 
corporativas, consideradas determinantes 
do disclosure e dos scores ESG, com o 
reconhecimento de provisões ainda não 
avaliada na literatura correlata, o que promove 
uma oportunidade de pesquisa. Dado o 
exposto, o objetivo geral deste estudo é 
relacionar o reconhecimento de provisões 
e as características corporativas (tamanho, 
rentabilidade, alavancagem, setor e nível de 
governança corporativa) em companhias com 
score ESG listadas na B3. 

O estudo apresenta contribuições para 
aspectos práticos, acadêmicos e sociais. No 
âmbito prático, observa-se uma oportunidade 
para os gestores e contadores compreenderem 
os efeitos das características corporativas 
(tamanho, rentabilidade, alavancagem, 
setor e nível de governança corporativa) 
no reconhecimento de provisões, podendo 
aprimorar a transparência e a confiabilidade 
das demonstrações financeiras diante dos 
stakeholders. 

No âmbito acadêmico, o estudo busca 
preencher uma lacuna na literatura, fornecendo 

evidências empíricas sobre a relação entre o 
reconhecimento de provisões e as características 
corporativas, considerando o desempenho 
ambiental, social e de governança das empresas, 
medido pelo score ESG, o que pode favorecer o 
avanço da teoria contábil e financeira. 

Para o cenário social, ao considerar a 
pontuação ESG como uma variável de interesse, 
as empresas podem ser incentivadas a adotar 
práticas mais sustentáveis e éticas, gerando 
impactos positivos para a sociedade e o meio 
ambiente, ao compreenderem que tais práticas 
produzem efeitos financeiros.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E ELABORAÇÃO 
DAS HIPÓTESES 

O disclosure é um elemento crucial para 
promover a transparência corporativa, visto 
que tem como propósito retratar informações 
visando atender às demandas dos stakeholders, 
ou seja, os usuários das informações contábeis. 
Essa divulgação pode ocorrer de maneira 
compulsória, exigida por regulamentações 
e normas, ou de forma voluntária, quando a 
empresa decide fornecer informações adicionais 
por iniciativa própria (Dye, 2001).

A Teoria do Disclosure, também chamada 
Teoria da Divulgação, é abordada na literatura 
para analisar a qualidade das informações 
fornecidas pelas empresas (Verrechia, 1983; 
Dye, 1985). Essa teoria estuda como a 
divulgação impacta stakeholders e influencia 
percepção e decisões de investidores, credores 
e outros, desempenhando papel importante 
na compreensão das categorias de pesquisa 
sobre divulgação (Dantas, 2005; Lopes; Martins, 
2005; Iudícibus, 2010). Divulgações, conforme 
estudiosos, são influenciadas por diversos 
fatores e buscam atender necessidades de 
usuários (Dantas, 2005; Lopes; Martins, 2005; 
Iudícibus, 2010).

Salienta-se que as divulgações voluntárias 
estão ganhando espaço no reconhecimento 
dos efeitos das questões sociais, ambientais 
e de governança, atreladas à reputação, 
imagem corporativa e vantagem competitiva 
das empresas. O acrônimo ESG, em inglês 
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environmental, social and governance, foi 
implementado no ano de 2004 em uma 
publicação do Pacto Global em parceria com o 
Banco Mundial, chamada Who Cares Wins, e 
surgiu de uma provocação do secretário-geral 
da Organização das Nações Unidas (ONU), Kofi 
Annan, a 50 grandes instituições financeiras, 
sobre como integrar fatores sociais, ambientais 
e de governança no mercado de capitais (Rede 
Brasil do Pacto Global, 2023). 

As ações corporativas voltadas para os 
aspectos ambientais, sociais e de governança 
são avaliadas para compor métricas de 
desempenho que correspondem aos scores 
ESG. A proposta da sustentabilidade está 
respaldada na conservação do meio ambiente, 
permitindo o desenvolvimento econômico de 
forma equilibrada e, devido à preocupação 
dos agentes da economia com as questões 
sociais, ambientais e econômicas, sente-se 
uma necessidade no reporte de desempenho 
atrelado a esses três pilares (Laskar, 2018). 
Dessa forma, o ESG é compreendido como uma 
ferramenta capaz de gerar benefícios para as 
empresas, promover um melhor desempenho 
financeiro, assim como reduzir a assimetria 
de informações (Tamimi; Sebastianelli, 2017; 
Buallay, 2019; Raimo et al., 2021). 

Um aspecto importante a ser considerado 
em relatórios tidos como voluntários e/ou 
que contenham informações consideradas 
não financeiras é o seu alinhamento com as 
informações financeiras (obrigatórias). Isso 
implica que não é coerente apresentar uma 
narrativa que evidencie que a empresa se 
preocupa com questões ambientais, sociais e 
de governança, caso as suas demonstrações 
contábeis revelem, por exemplo, elevado 
montante de passivos (provisões) ambientais, 
cíveis, trabalhistas, fiscais etc.

O CPC 25 estabelece que as provisões 
serão reconhecidas como passivos quando 
houver um desfecho futuro incerto quanto à 
sua exigibilidade, associado à mensuração ou 
ao prazo. Isso implica que as provisões têm 
uma probabilidade maior de serem exigidas de 
forma líquida e certa, tornando-se um passivo 
provável. Além disso, é importante ressaltar 

que um passivo incerto deve ter uma base de 
mensuração confiável para ser considerado uma 
provisão (CPC 25, 2009).

Conforme o CPC 25 (2009), existem dois 
tipos de obrigações: as legais, originadas de leis 
ou contratos, e as não formalizadas, que surgem 
a partir de práticas passadas, políticas publicadas 
ou declarações específicas da entidade que criam 
uma expectativa válida nas partes interessadas 
de que ela cumprirá tais responsabilidades. 
De forma sucinta, reporta-se que as provisões 
representam perspectivas de redução do 
ativo ou aumento do passivo, refletindo uma 
estimativa de alteração patrimonial. Nesse 
sentido, existem diversos tipos de provisões, 
como provisões para garantias, reestruturação, 
riscos ambientais, questões legais e trabalhistas, 
provisões fiscais e tributárias, entre outras.

Diversos estudos têm sido realizados 
para compreender a qualidade e a evolução 
da evidenciação de provisões e passivos 
contingentes, bem como os fatores que podem 
influenciar sua divulgação e suas consequências 
econômicas, como pode ser visto no Quadro 1 
(na próxima página).
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Quadro 1 – Estudos anteriores sobre provisão

         Continua na próxima página
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Continuação do Quadro 1

Fonte: elaboração própria. 

A identificação dos estudos apresentados no Quadro 1 seguiu um processo sistemático de 
revisão de literatura, considerando bases acadêmicas e fontes institucionais reconhecidas. Foram 
utilizados periódicos científicos de alto impacto, e bases indexadas (Scopus, Web of Science, SciELO 
e Google Scholar). A seleção dos estudos considerou relevância temática (provisões, passivos 
contingentes e disclosure contábil), enfoque empírico, atualidade e aderência ao escopo do estudo, 
especialmente sobre governança corporativa e ESG. A busca foi realizada com descritores como 
“Provisões contábeis”, “Passivos contingentes”, “Disclosure contábil”, “Governança corporativa”, 
“ESG e contabilidade” e “Reconhecimento de provisões”, garantindo a pertinência dos estudos à 
fundamentação teórica do artigo.

Em suma, ao analisar os estudos anteriores, denota-se que eles buscam destacar a importância 
de considerar características corporativas como rentabilidade, alavancagem, setor, nível de 
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governança e tamanho da empresa ao analisar o 
nível de divulgação de provisões. Essas variáveis 
são consideradas determinantes do disclosure e 
do score ESG na literatura correlata, como pode 
ser visto em: Murcia (2009); Consoni e Colauto 
(2016); Ribeiro et al. (2019); Drempetic, Klein 
e Zwergel (2019); Crespi e Migliavacca (2020); 
Sharma, Panday e Dangwal (2020); Elafify 
(2021); Rahman e Absayegh (2021); Pinheiro et 
al. (2022). Compreender esses determinantes 
pode auxiliar na análise das práticas contábeis, 
como o reconhecimento de provisões, e na 
avaliação da transparência e da qualidade 
da informação financeira disponibilizada aos 
usuários externos. 

O disclosure e os scores ESG possuem 
relação, uma vez que o score mede o 
desempenho das empresas em relação aos 
aspectos ambientais, sociais e de governança 
divulgados nos relatórios corporativos. O score 
ESG pode ser considerado, portanto, como uma 
medida de disclosure voluntário. As divulgações 
voluntárias refletem informações narrativas, 
em relatórios específicos, como os Relatórios 
Anuais, de Sustentabilidade, Relato Integrado, 
entre outros, porém é importante lembrar que 
os impactos ambientais, sociais e legais podem 
estar reconhecidos, também, nas Demonstrações 
Financeiras, por meio das provisões. Nessa 
perspectiva, compreende-se que possa haver 
uma relação das características corporativas, 
consideradas determinantes do disclosure e dos 
scores ESG, com o reconhecimento de provisões.

Verifica-se que há uma tendência 
em empresas de maior porte terem 
uma maior complexidade operacional e, 
consequentemente, enfrentarem mais situações 
que requerem o reconhecimento de provisões. 
Portanto, é razoável esperar que o tamanho da 
empresa possa influenciar o reconhecimento 
de provisões (Fonteles et al., 2013; Ribeiro et 
al., 2019; Silva, Rover, Ferreira, 2022; Bacelar 
et al., 2023). Com isso, apresenta-se a primeira 
hipótese do estudo:

H1: o reconhecimento de provisões está 
positivamente relacionado ao tamanho das 
companhias com score ESG listadas na B3.

Ao se pensar no aspecto rentabilidade, 
pontua-se que essa característica possa impactar 
na capacidade de lidar com eventos inesperados, 
decorrentes do reconhecimento de provisões. 
Assim sendo, empresas mais rentáveis tendem 
a ter uma maior flexibilidade financeira para 
reconhecer e suportar provisões (Fonteles et 
al., 2013; Ribeiro et al., 2019; Gomes, Gordiano 
e Almeida, 2020). Por outro lado, Silva, Araújo 
e Santos (2018) encontraram que as empresas 
mais rentáveis não são necessariamente aquelas 
que mais divulgam informações sobre provisões 
e passivos contingentes ambientais. Nesse 
sentido, tem-se a segunda hipótese do estudo:

H2: o reconhecimento de provisões está 
positivamente/negativamente relacionado à 
rentabilidade das companhias com score ESG 
listadas na B3. 

Empresas com maior alavancagem podem 
estar mais preocupadas com suas obrigações 
financeiras e podem ser mais conservadoras 
no momento de reconhecimento de provisões 
(Fonteles et al., 2013). Contrariamente, Silva, 
Araújo e Santos (2018) observaram uma relação 
positiva do endividamento com a variável 
divulgação, evidenciando que empresas mais 
endividadas possuem um nível mais elevado de 
disclosure de provisões e passivos contingentes 
ambientais. Barcelar et al. (2023) também 
partiram da expectativa de que empresas mais 
endividadas teriam maior nível de evidenciação 
de provisões e passivos contingentes. Com isso, 
elabora-se a terceira hipótese do estudo:

H3: o reconhecimento de provisões está 
positivamente/negativamente relacionado à 
alavancagem das companhias com score ESG 
listadas na B3.

Por sua vez, empresas de setores com 
maior exposição a riscos ambientais, legais e 
regulatórios, como as indústrias de energia, 
petróleo e gás, mineração e serviços financeiros, 
podem ter que reconhecer mais provisões devido 
às exigências normativas e ao impacto potencial 
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de litígios e sanções. O grau de regulação 
varia entre os setores, influenciando a forma 
como as empresas estruturam suas provisões 
e divulgam informações contábeis. Setores 
altamente regulamentados, como o bancário 
e o de saúde, operam sob normas rígidas 
que impõem critérios mais rigorosos para o 
reconhecimento de provisões, enquanto setores 
menos regulados podem ter maior flexibilidade 
contábil. Logo, torna-se necessário considerar 
as particularidades de cada setor quanto ao 
reconhecimento de provisões (Fonteles et al., 
2013; Ribeiro et al., 2019; Gomes, Gordiano e 
Almeida, 2020; Bacelar et al., 2023), assim como 
propõe a quarta hipótese do estudo:

H4: o reconhecimento de provisões está 
relacionado ao setor das companhias com score 
ESG listadas na B3.

Por fim, empresas com práticas de 
governança sólida geralmente têm sistemas 
de controles internos eficazes e são mais 
propensas a seguir as normas e regulamentos 
contábeis. Isso pode resultar em menores riscos 
regulatórios e legais e menor reconhecimento 
de provisões (Fonteles et al., 2013; Gomes, 
Gordiano e Almeida, 2020). Acar e Ozkan 
(2017) verificaram que algumas características 
relacionadas à governança corporativa das 
empresas, como tamanho e independência 
do conselho, concentração de propriedade e 
presença de investidores institucionais podem 
afetar o montante e o nível de divulgação das 
provisões. Assim, a quinta e última hipótese do 
estudo é:

H5: o reconhecimento de provisões está 
relacionado a um menor nível de governança 
corporativa das companhias com score ESG 
listadas na B3.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo descritivo, 
quantitativo, com procedimento técnico que 
envolve o uso de banco de dados secundários, 
provenientes de Demonstrações Contábeis 

publicamente disponíveis. A população 
compreende as companhias listadas na B3 que 
apresentaram score ESG na base Refinitiv, com 
dados reportados anualmente, no período de 
2014 a 2022. A escolha desse período justifica-se 
pelo fato de que somente a partir de 2014 houve 
a divulgação do score ESG. A base da Refinitiv 
foi selecionada devido à sua acessibilidade e 
por seus scores ESG serem projetados para 
medir o desempenho, o comprometimento e a 
eficácia ESG de uma empresa (Refinitiv, 2022). 
As características corporativas analisadas e as 
provisões reconhecidas foram obtidas por meio 
da plataforma Economatica.

No Quadro 2 (na próxima página) são 
elencadas as variáveis utilizadas nos modelos 
econométricos do estudo e os efeitos 
esperados, a partir da avaliação da relação entre 
o reconhecimento de provisões e os fatores 
(tamanho, rentabilidade, alavancagem, setor e 
governança corporativa).
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Quadro 2 – Variáveis utilizadas nos modelos econométricos

Fonte: elaboração própria.

Os procedimentos de análise envolvem estatísticas descritivas e regressão multivariada, a partir 
de 3 modelos econométricos com as seguintes variáveis dependentes: modelo 1 – montante total de 
provisões (PROVT); modelo 2 – representatividade das provisões em relação ao Ativo (PROVT_AT); 
modelo 3 – reconhecimento de provisões ou não (PROVT_D). O modelo econométrico genérico para 
os testes realizados é representado na equação.

PROV = β0 + β1 LNATV + β2 ROA + β3 ROE + β4 ALAV + β5 SETOR + β6 GOVER + εi
Em que:  
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Em que:
PROV: representa as variáveis para provisões para cada modelo, conforme descrito anteriormente;  
β0 é o intercepto do modelo;  
βy são os coeficientes para as variáveis de interesse;  
εi é o termo de erro.

As variáveis utilizadas nos modelos de regressão foram winsorizadas até o limite de 0,025, 
procedimento indicado por Fávero (2016) para tratamento de outliers. O nível de significância 
adotado foi de 0,05. Os resultados são apresentados e discutidos na próxima seção.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Na Tabela 1 evidencia-se os setores, as provisões e o nível de governança corporativa a partir 
das 526 observações obtidas.

Tabela 1 – Total de observações por setor, provisões e nível de governança corporativa

Fonte: elaboração própria com base nos dados da pesquisa

Os dados revelam que o setor de utilidade pública é o que possui o maior número de 
observações (130), representando cerca de 24,7% do total. Isso pode ser atribuído à importância 
desse setor na infraestrutura básica e essencial para a sociedade. No que diz respeito às provisões, 
a maioria das observações, 94,5% do total, possui provisões. Com relação às observações por 
nível de governança corporativa, os dados apontam que o novo mercado é o nível predominante, 
representando 72,2% das observações. Isso pode demonstrar um interesse das empresas em adotar 
práticas mais transparentes e responsáveis em seus negócios.

Na Tabela 2 (na próxima página) é possível observar as estatísticas descritivas referentes aos 
tipos de provisões encontradas no período em análise.
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Tabela 2 – Estatísticas descritivas das observações por tipo de provisão

Fonte: elaboração própria com base nos dados da pesquisa. Notas: PPREV = provisões 
previdenciárias; PCIVI = provisões cíveis; PGARA = provisões para garantias; PREES = provisões para 
reestruturação; PAMBI = provisões ambientais; PIMPO = provisões para impostos; PBENE = provisões 
para benefícios a empregados; PROVCP = provisões de curto prazo; PROVLP = provisões de longo 
prazo; PROVT = montante total de provisões; PROVT_ATV = total de provisões em relação ao Ativo 
(%); valores em milhares de Reais, corrigidos pela inflação, exceto para PROVT_ATV; N = 526.

Dentre as diferentes provisões, denota-se que a Provisão para Impostos (PIMPO) apresenta o 
maior valor, podendo ser justificada por litígios envolvendo as obrigações fiscais, como, por exemplo, 
o pagamento de impostos sobre o lucro das empresas. Por outro lado, a Provisão para Garantias 
(PGARA) exibe o menor valor, pelo fato de que, em geral, as empresas podem apresentar garantias 
de valor relativamente menor em comparação com outras categorias de provisões. 

A Provisão de Longo Prazo (PROVLP) destaca-se por apresentar a maior média entre as 
categorias. Em termos de dispersão dos dados, a Provisão de Curto Prazo (PROVCP) mostra o maior 
desvio padrão. Isso sugere que as observações, nesta categoria, apresentam uma maior variabilidade 
em relação à média, o que pode ser atribuído a incertezas ou flutuações nas obrigações financeiras 
de curto prazo.

A análise das informações referentes ao total de provisões em relação ao ativo (%) revela uma 
faixa relativamente baixa de valores, atingindo um valor máximo de 0,52% e média de 0,05%. Esses 
resultados podem ser justificados pelo fato de a amostra englobar grandes empresas nas quais as 
provisões ficam diluídas em relação ao tamanho do ativo.

Na Tabela 3 visualiza-se as estatísticas descritivas das características corporativas analisadas, 
bem como o score ESG total e por categoria (ambiental, social e de governança).
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Tabela 3 – Estatísticas descritivas das observações por características corporativas e scores ESG

Fonte: elaboração própria com base nos dados da pesquisa. Notas: ATV = Ativo, em milhares de 
Reais; ROA = Retorno sobre o Ativo; ROE = Retorno sobre o Patrimônio Líquido; ALAV = Alavancagem; 
ESGS = score ESG; ENV = score ambiental; SOC = score social; GOV = score de governança; N = 526; 
variáveis winsorizadas, exceto o Ativo.

Ao observar os valores dos ativos das empresas, denota-se que há uma dispersão, o que pode 
sugerir uma grande variedade de tamanho das empresas envolvidas na pesquisa. Em se tratando do 
ROA, os dados indicam que, em geral, as empresas obtiveram resultados positivos, no entanto, pelo 
desvio padrão, pode-se identificar uma diversidade nas performances e a presença de empresas com 
rentabilidade negativa em relação ao ativo. No que se refere ao ROE, a média de 7,37% indica que 
há uma tendência de as empresas apresentarem uma rentabilidade positiva sobre seu patrimônio 
líquido, no entanto, o desvio padrão de 30,61% revela uma dispersão nos resultados, sugerindo 
que algumas empresas obtiveram um ROE expressivo, enquanto outras enfrentaram desafios. A 
alavancagem média de 221,55% demonstra um nível considerável de endividamento, mas o desvio 
padrão expressivo sugere que algumas empresas possam estar altamente alavancadas, enquanto 
outras operam com menos dívidas.

Os scores ESG, ambiental, social e de governança apresentam uma variação considerável entre 
suas pontuações mínimas e máximas. Isso indica que há uma diversidade de práticas e desempenhos 
entre as empresas analisadas. Além disso, observa-se que a média do score ESG (51,34), é positiva 
e está acima do ponto médio (50 pontos) da escala utilizada pela Refinitiv. Isso sugere que as 
empresas analisadas tendem a ter práticas e políticas alinhadas com critérios de sustentabilidade, 
responsabilidade social e boa governança. 

Observa-se uma média positiva para os scores ambiental, social e de governança, sendo o score 
ambiental (46,47) está abaixo do ponto médio da escala da Refinitiv. Além disso, o score ambiental 
apresenta o maior desvio padrão, refletindo variabilidade nas práticas ambientais adotadas pelas 
empresas, possivelmente relacionada a diferentes graus de compromisso com a sustentabilidade 
e políticas verdes. O score social tem a maior média, indicando melhor desempenho nas práticas 
sociais. O score de governança tem desvio padrão moderado, sugerindo maior uniformidade nas 
práticas de governança corporativa nas empresas analisadas. Apesar das variações, valores próximos 
ao máximo nos scores indicam bom desempenho em questões ambientais, sociais e de governança 
por algumas empresas.

 Os modelos estatísticos, apresentados na Tabela 4, fornecem informações sobre a relação 
entre as variáveis dependentes e independentes consideradas na análise.
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Tabela 4 – Resumo dos modelos

Fonte: elaboração própria com base nos dados da pesquisa. Notas: Modelo 1 PROVT = 
montante total de provisões; Modelo 2 PROVT_ATV = total de provisões em relação ao Ativo (%); 
Modelo 3 PROVT_D = provisão total dummy; N = 526.

Com base nas métricas de avaliação dos modelos, denota-se que o Modelo 1 tem uma tendência 
de apresentar um desempenho relativamente melhor em comparação aos outros modelos, visto 
que apresenta um R quadrado ajustado mais alto, o que pode indicar um melhor ajuste dos dados. 
Além disso, o erro padrão de estimativa é menor, sugerindo uma maior precisão nas previsões. No 
entanto, é importante notar que o valor baixo de Durbin-Watson em todos os modelos pode indicar 
autocorrelação nos resíduos, o que pode afetar a robustez dos mesmos. Na Tabela 5, apresenta-se a 
significância dos modelos por meio da análise de variância (ANOVA).

Tabela 5 – Significância dos modelos – ANOVA 

Fonte: elaboração própria com base nos dados da pesquisa. Notas: Modelo 1 PROVT = 
montante total de provisões; Modelo 2 PROVT_ATV = total de provisões em relação ao Ativo (%); 
Modelo 3 PROVT_D = provisão total dummy; N = 526.

No Modelo 1, o valor de F sugere que a regressão foi capaz de explicar uma parte significativa da 
variabilidade dos dados do montante total de provisões. Isso indica que o modelo é estatisticamente 
significativo e que as variáveis explicativas têm influência significativa na variável resposta, que é o 
montante total de provisões. No entanto, o quadrado médio de resíduos ainda é relativamente alto, 
portanto, indica a existência de variações não explicadas, devido à presença de outras variáveis não 
incluídas no modelo ou à existência de outliers que influenciam nos resultados.

Em se tratando do Modelo 2, o valor de F foi de 7,065, indicando que o modelo é estatisticamente 
significativo e que as variáveis independentes têm impacto significativo no total das provisões em 
relação ao ativo. Por fim, no Modelo 3, também há indícios de significância estatística, no entanto, os 
resíduos ainda são relativamente elevados, sugerindo que outros fatores ou variáveis não incluídas 
no modelo podem influenciar a presença ou ausência de provisões. 

Portanto, apesar do baixo poder explicativo, os resultados dos três modelos indicam que 
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pelo menos uma das variáveis independentes têm influência estatisticamente significativa no 
reconhecimento de provisões. Com isso, elaborou-se a Tabela 6, com os parâmetros dos modelos 
em análise.

Tabela 6 – Parâmetros dos modelos

Fonte: elaboração própria com base nos dados da pesquisa. Notas: Modelo 1 PROVT = montante 
total de provisões; Modelo 2 PROVT_ATV = total de provisões em relação ao Ativo (%); Modelo 3 
PROVT_D = provisão total dummy; LNATV = logaritmo natural do Ativo; ROA = Retorno sobre o 
Ativo; ROE = Retorno sobre o Patrimônio Líquido; ALAV = Alavancagem; GOVERN = Governança 
Corporativa; N = 526.

Em se tratando do modelo 1, observa-se que o tamanho, medido pelo logaritmo natural do 
Ativo, está relacionado ao montante de provisões reconhecidas. Considerando-se que o coeficiente 
B é positivo, há indícios de que empresas maiores tendem a reconhecer mais provisões. No que diz 
respeito à rentabilidade, percebe-se que ROA e ROE possuem coeficientes B negativos e somente 
o ROE é estatisticamente significativo. Por outro lado, a alavancagem apresenta um coeficiente 
B negativo, mas sem significância, indicando que a alavancagem não influencia o montante de 
provisões reconhecidas. Quanto à governança, o coeficiente B tem sinal negativo, sugerindo uma 
relação inversa com as provisões. Isso implica que empresas com governança mais fraca podem ter 
maior montante de provisões. Em relação ao setor das empresas na amostra, embora o coeficiente B 
seja positivo, a falta de significância estatística no valor t indica ausência de relação com o montante 
de provisões reconhecidas.
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No Modelo 2, observa-se que o tamanho das empresas apresenta um coeficiente B positivo 

e não significativo ao nível de 0,05, não sendo possível indicar que em empresas maiores a 
representatividade das provisões reconhecidas em relação ao Ativo total é menor. Ao analisar 
os indicadores de rentabilidade (ROA e ROE), verifica-se que os coeficientes B são positivos e 
novamente o ROE é significativo, indicando que há relação entre a rentabilidade do Patrimônio 
Líquido e o reconhecimento de provisões em relação ao Ativo. Em contrapartida, a alavancagem 
possui um coeficiente B positivo e não significativo, indicando que a alavancagem não influencia o 
reconhecimento de provisões em relação ao Ativo. Em termos de governança e setor, os resultados 
seguem as mesmas tendências do Modelo 1.

 Por fim, a análise do Modelo 3 revela que o coeficiente B positivo e significativo sugere que 
empresas maiores têm mais provisões reconhecidas. Por outro lado, os indicadores de rentabilidade 
(ROA e ROE) não alcançam significância estatística, indicando que a rentabilidade não está 
relacionada com o reconhecimento de provisões. A alavancagem exibe um coeficiente B positivo 
e não significativo, apontando que não há relação com provisões reconhecidas. A governança 
corporativa apresenta um coeficiente B positivo e significativo, sugerindo que uma governança mais 
robusta está associada a um menor reconhecimento de provisões. O setor exibe um coeficiente B 
negativo, mas sem significância estatística.

A partir dos resultados apresentados, para melhor compreensão das conclusões acerca das 
hipóteses do estudo, elaborou-se o Quadro 3:

Quadro 3 – Conclusões sobre as hipóteses do estudo

Fonte: elaboração própria.

A partir das conclusões acerca das hipóteses do estudo, é possível afirmar que há indícios de 
que o tamanho, a rentabilidade do Patrimônio Líquido e a governança corporativa têm influência 
significativa no reconhecimento de provisões em empresas com score ESG listadas na B3. 

Esses achados corroboram com Fonteles et al. (2013), Gomes, Gordiano e Almeida (2020) e 
Bacelar et al. (2023), que também destacaram a significância da variável tamanho em seus estudos, 
indicando uma tendência de empresas maiores terem maiores níveis de divulgação de provisões. 
Esses resultados podem ser explicados, uma vez que o tamanho da empresa é frequentemente 
relacionado à complexidade operacional e ao alcance das atividades econômicas, abrangendo 
transações e riscos diversos. Essa amplitude aumenta a probabilidade de eventos que exigem o 
reconhecimento de provisões e, consequentemente, suas divulgações.
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Com base nas informações disponíveis e 

nos resultados dos modelos, não há evidência 
estatística suficiente para rejeitar a hipótese 
H2, o que sugere que pode haver alguma 
relação entre o reconhecimento de provisões 
e a rentabilidade nas empresas com score ESG 
listadas na B3, notadamente se considerado 
o ROE. Nessa linha, autores como Fonteles 
et al. (2013), Ribeiro et al. (2019) e Gomes, 
Gordiano e Almeida (2020) também sugeriram 
uma associação positiva entre rentabilidade e 
divulgação de provisões. Por outro lado, Silva, 
Araújo e Santos (2018), que analisaram o ROA, 
destacam que nem sempre empresas mais 
rentáveis são as que mais divulgam informações 
sobre provisões. No entanto, a afirmação desses 
últimos autores não pode ser confirmada neste 
estudo, uma vez que o ROA não foi significativo 
em nenhum dos modelos analisados.

Para a H3, que testou a alavancagem 
(endividamento), não foi encontrada relação 
com o reconhecimento de provisões neste 
estudo, contrariando Fonteles et al. (2013), 
que encontraram uma relação negativa entre o 
endividamento e a divulgação de provisões, e 
Silva, Araújo e Santos (2018), em cujo estudo os 
resultados apontaram para uma relação positiva 
entre tais variáveis. 

A hipótese H4 foi rejeitada, sugerindo 
que o setor não tem relação significativa com o 
reconhecimento de provisões em empresas com 
score ESG listadas na B3. Este resultado contraria 
algumas perspectivas da literatura, como 
abordado por Fonteles et al. (2013) que sugere 
que a variável está positivamente relacionada 
com a divulgação de provisões.  Portanto, é 
possível que as discrepâncias entre os resultados 
deste estudo e a literatura se originem por 
diferenças nas amostras, contextos regulatórios 
ou, até mesmo, nas abordagens metodológicas 
adotadas nas pesquisas. É possível que as 
características específicas das empresas com 
score ESG listadas na B3 tenham influenciado 
os resultados, destacando a complexidade e a 
interdependência das variáveis envolvidas.

Finalmente, ao se considerar o nível de 
governança corporativa (H5), os resultados 
encontrados podem ser explicados pelo fato 

de que empresas com práticas de governança 
corporativa menos robustas tenham sistemas 
de controle e monitoramento menos eficazes, 
o que levaria a uma maior propensão ao 
reconhecimento de provisões, confirmando-se 
o que foi verificado por Fonteles et al. (2013) e 
Gomes, Gordiano e Almeida (2020). Em outras 
palavras o reconhecimento de provisões está 
relacionado a um menor nível de governança 
corporativa das companhias com score ESG 
listadas na B3.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo investigou a relação entre o 
reconhecimento de provisões e as características 
corporativas em empresas com score ESG 
listadas na B3. Os resultados indicam que o 
tamanho das empresas, a rentabilidade do 
Patrimônio Líquido e a governança corporativa 
estão relacionados ao reconhecimento das 
provisões, enquanto a alavancagem e o setor 
não demonstraram influência significativa. 
Essas descobertas fornecem informações 
para gestores, contadores e pesquisadores, 
destacando a importância de considerar fatores 
ESG ao analisar as práticas de reconhecimento 
de provisões.

Os achados contribuem de diversas 
maneiras. No cenário prático, oferecem 
informações para gestores e contadores, 
auxiliando em decisões sobre o reconhecimento 
de provisões e incentivando práticas 
transparentes de divulgação. No âmbito 
acadêmico, o estudo preenche uma lacuna 
ao fornecer evidências empíricas sobre a 
relação entre o reconhecimento de provisões 
e as características corporativas e não somente 
considerando os aspectos de divulgação 
das provisões. Além disso, amplia o debate 
acadêmico, no contexto contábil e financeiro, ao 
examinar a influência das variáveis consideradas 
determinantes do disclosure e do desempenho 
ESG (scores ESG) sobre as provisões, que, em 
essência, representam passivos (riscos) de 
diversas naturezas, como ambientais, sociais e 
regulatórios.

Socialmente, o estudo pode contribuir 
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para a responsabilidade ambiental e social, 
ao considerar empresas com avaliação de 
seu desempenho ESG. As empresas têm sido 
incentivadas a adotar práticas mais sustentáveis 
e éticas, beneficiando tanto a sociedade, 
quanto o meio ambiente. Também estimula 
a transparência e a prestação de contas, 
fortalecendo a confiança de stakeholders, 
como investidores e consumidores, ao 
compreenderem que os fatores ambientais, 
sociais e de governança, considerados não-
financeiros, produzem efeitos financeiros.

Como limitações deste estudo, verifica-se 
que os resultados são baseados em uma amostra 
específica de empresas listadas na B3 com score 
ESG, dentro de um período determinado, o 
que inviabiliza a generalização das conclusões 
para outros contextos. Além disso, as variáveis 
utilizadas podem não capturar todos os possíveis 
determinantes do reconhecimento de provisões, 
o que sugere a necessidade de considerar outras 
variáveis em pesquisas futuras. 

Para avançar nesse campo de pesquisa, 
seria interessante expandir a análise para 
incluir empresas de outros países ou mercados, 
a fim de verificar se os resultados obtidos são 
consistentes em diferentes contextos. Ademais, 
explorar outras métricas ESG e examinar como 
elas podem influenciar o reconhecimento 
de provisões poderia enriquecer ainda mais 
a compreensão das relações entre práticas 
sustentáveis e contabilidade.
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